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VERDE – ANO “A” – SÃO MATEUS 

ANO VOCACIONAL 
 

 

27º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM 
MÊS DAS MISSÕES  

E DO SANTO ROSÁRIO 
(Textos seletos da 3ª Edição Típica do MR) 

 
(SILÊNCIO) 

Senhor, tudo está em vosso poder,  
e ninguém pode resistir à vossa vontade.  

Vós fizestes todas as coisas:  
o céu, a terra e tudo o que eles contêm;  

sois o Deus do universo. (Est 13, 9.10-11) 
 

Monição: (Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Para sempre seja louvado). A liturgia 
deste domingo chama nossa atenção para a 
escolha que Deus realizou sobre cada um 
de nós. Juntos, formamos a sua vinha; mas, 
particularmente considerados, somos 
também uma videira que deve frutificar. 
 

RRIITTOOSS  IINNIICCIIAAIISS  
 

 1  CANTO DE ENTRADA 
 Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

Senhor se tu me chamas, eu quero te ouvir. 
Se queres que eu te siga, respondo: eis-me 
aqui.  
1.  Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 

andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos tu firmastes, 
sustentando seu vigor. Profeta, tu me 
chamas: vê, Senhor, aqui estou.  

2. Nos passos do teu Filho toda igreja 
também vai, seguindo teu chamado de 
ser santa qual Jesus. Apóstolos e 
mártires se deram sem medir. Apóstolo, 
me chamas: vê, Senhor, estou aqui. 

3.  Os séculos passaram; não passou, po-
rém tua voz, que chama, ainda hoje, 
que convida a te seguir. Há homens e 
mulheres que te amam mais que a si, e 
dizem com firmeza: vê, Senhor, estou 
aqui 

. 

 2  SAUDAÇÃO  
 
P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo.  
T.  Amém.  

P.  O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

 

 3  ATO PENITENCIAL 
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 

da Palavra e da Eucaristia, nos chama a 
segui-lo fielmente. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai.                  (silêncio)  
Confessemos os nossos pecados:  

T.  Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.  

 

 4  KYRIE 
P.  Senhor, tende piedade de nós.  
T.  Senhor, tende piedade de nós.  
P.  Cristo, tende piedade de nós.  
T.  Cristo, tende piedade de nós.  
P.  Senhor, tende piedade de nós.  
T.  Senhor, tende piedade de nós.  
 

 5  GLÓRIA 
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 

 6  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus eterno e 

todo-poderoso, que nos concedeis no 

vosso imenso amor de Pai mais do que 
merecemos e pedimos, derramai sobre 
nós a vossa misericórdia, perdoando o 
que nos pesa na consciência e dando-
nos mais do que ousamos pedir. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.  

T. Amém. 
 

 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

Monição:  Jesus, pedra fundamental 
indispensável de qualquer edificação cristã, 
seja pessoal, seja comunitária, deve ser 
também nosso único referencial de 
comportamento existencial.  
 

 7  PRIMEIRA LEITURA 
Is 5,1-7 

A vinha do Senhor dos exércitos é a casa de Israel  

L.  Leitura do Livro do Profeta Isaías - 1Vou 
cantar para o meu amado o cântico da 
vinha de um amigo meu: Um amigo 
meu possuía uma vinha em fértil 
encosta. 2Cercou-a, limpou-a de pedras, 
plantou videiras escolhidas, edificou 
uma torre no meio e construiu um lagar; 
esperava que ela produzisse uvas boas, 
mas produziu uvas selvagens. 3Agora, 
habitantes de Jerusalém e cidadãos de 
Judá, julgai a minha situação e a de 
minha vinha. 4O que poderia eu ter feito 
a mais por minha vinha e não fiz? Eu 
contava com uvas de verdade, mas, por 
que produziu ela uvas selvagens? 5Pois 
agora vou mostrar-vos o que farei com 
minha vinha: vou desmanchar a cerca, e 
ela será devastada; vou derrubar o 
muro, e ela será pisoteada. 6Vou deixá-
la inculta e selvagem: ela não será 
podada nem lavrada, espinhos e sarças 
tomarão conta dela; não deixarei as 
nuvens derramar a chuva sobre ela. 
7Pois bem, a vinha do Senhor dos 
exércitos é a casa de Israel e o povo de 
Judá, sua dileta plantação; eu esperava 
deles  frutos  de  justiça - e eis  injustiça;  
esperava obras de bondade - e eis 
iniquidade. Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus.                           .   página 1   . 



8  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 79 (80),9.12.13-14.15-16.19-20 (R/. Is 5,7a)  

 

T.  A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
1. 9Arrancastes do Egito esta videira, e 

expulsastes as nações para plantá-la; 
12até o mar se estenderam seus sar-
mentos, até o rio os seus rebentos se 
espalharam.  

2. 13Por que razão vós destruístes sua cerca, 
para que todos os passantes a 
vindimem, 14o javali da mata virgem a 
devaste, e os animais do descampado 
nela pastem?  

3. 15Voltai-vos para nós, Deus do universo! 
Olhai dos altos céus e observai. Visitai a 
vossa vinha e protegei-a! 16Foi a vossa 
mão direita que a plantou; protegei-a, e 
ao rebento que firmastes!  

4. 19E nunca mais vos deixaremos, Senhor 
Deus! Dai-nos vida, e louvaremos vosso 
nome! 20Convertei-nos, ó Senhor Deus 
do universo, e sobre nós iluminai a 
vossa face! Se voltardes para nós, 
seremos salvos! 

 

 9  SEGUNDA LEITURA 
Fl 4,6-9 – Praticai o que aprendestes,  

e o Deus da paz estará convosco. 
 

L.  Leitura da Carta de São Paulo aos Fi-
lipenses - Irmãos: 6Não vos inquieteis 
com coisa alguma, mas apresentai as 
vossas necessidades a Deus, em orações 
e súplicas, acompanhadas de ação de 
graças. 7E a paz de Deus, que ultrapassa 
todo o entendimento, guardará os 
vossos corações e pensamentos em 
Cristo Jesus. 8Quanto ao mais, irmãos, 
ocupai-vos com tudo o que é 
verdadeiro, respeitável, justo, puro, 
amável, honroso, tudo o que é virtude 
ou de qualquer modo mereça louvor. 
9Praticai o que aprendestes e 
recebestes de mim, ou que de mim 
vistes e ouvistes. Assim o Deus da paz 
estará convosco. 
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

 10  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(de pé) – Jo 15, 16 

 

Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Eu vos escolhi, foi do meio do mundo, a fim 
de que deis um fruto que dure. Eu vos 
escolhi, foi do meio do mundo. Amém! 
Aleluia, Aleluia!  

 

 11  EVANGELHO 
Mt 21,33-43 – Arrendou a vinha a outros vinhateiros  

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P. ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus. 

T.  Glória a vós, Senhor. 
P.  Naquele tempo, Jesus disse aos sumos 

sacerdotes e aos anciãos do povo: 
33“Escutai esta outra parábola: Certo 
proprietário plantou uma vinha, pôs 
uma cerca em volta, fez nela um lagar 
para esmagar as uvas, e construiu uma 
torre de guarda. Depois, arrendou-a a 
vinhateiros, e viajou para o estrangeiro. 
34Quando chegou o tempo da colheita, 
o proprietário mandou seus empre-
gados aos vinhateiros para receber seus 
frutos. 35Os vinhateiros, porém, 
agarraram os empregados, espancaram 
a um, mataram a outro, e ao terceiro 
apedrejaram. 36O proprietário mandou 
de novo outros empregados, em maior 
número do que os primeiros. Mas eles 
os trataram da mesma forma. 
37Finalmente, o proprietário enviou-lhes 
o seu filho, pensando: ‘Ao meu filho eles 
vão respeitar‘. 38Os vinhateiros, porém, 
ao verem o filho, disseram entre si: ‘Este 
é o herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e 
tomar posse da sua herança!‘ 39Então 
agarraram o filho, jogaram-no para fora 
da vinha e o mataram. 40Pois bem, 
quando o dono da vinha voltar, o que 
fará com esses vinhateiros?” 41Os sumos 
sacerdotes e os anciãos do povo 
responderam: “Com certeza mandará 
matar de modo violento esses perversos 
e arrendará a vinha a outros vinhateiros, 
que lhe entregarão os frutos no tempo 
certo”. 42Então Jesus lhes disse: “Vós 
nunca lestes nas Escrituras: ‘A pedra 
que os construtores rejeitaram tornou-
se a pedra angular; isto foi feito pelo 
Senhor e é maravilhoso aos nossos 
olhos?‘ 43Por isso, eu vos digo: o Reino 
de Deus vos será tirado e será entregue 
a um povo que produzirá frutos”.  
Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 

 12  HOMILIA 
(sentados) 

 

 
 

 13  PROFISSÃO DE FÉ 
(de pé) 

 

P.  Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T.  criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. Desceu 
à mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-

poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém. 

 

 14  ORAÇÃO UNIVERSAL 
(de pé) 

P.  Irmãos e irmãs, unidos a Cristo, como os 
ramos vinculados à videira única que os 
faz viver, peçamos ao Senhor a graça de 
dar frutos abundantes, dizendo, com fé 
e humildade:  

T.  Abençoai, Senhor, o vosso povo.  
1.  Pelo Santo Padre, o Papa Francisco e 

por todos os cristãos sob sua guia, para 
que sejamos verdadeiros e santos, 
pondo em prática os preceitos divinos 
que acolhemos na Palavra celebrada, 
rezemos ao Senhor.  

2.  Pelos governantes dos países, para que 
assegurem, mediante uma cultura de 
vida e de paz, a edificação de um 
mundo novo, sempre aberto ao 
senhorio do amor de Cristo, rezemos ao 
Senhor.  

3.  Pelos estudantes, para que, em seu 
estudo dedicado pela força da vida de 
oração e pela prática de apostolado, 
obtenham grandes êxitos intelectuais e 
profissionais, rezemos ao Senhor.  

4. Por nós próprios e por nossa 
comunidade de fé, para que o Espírito 
Santo nos ensine a rezar sem cessar, a 
interceder e a agradecer, rezemos ao 
Senhor. 

Preces espontâneas 

P.  Senhor, Deus do universo, olhai dos 
Céus e vede esta santa vinha que a 
vossa mão plantou. Fazei-nos encontrar, 
na Eucaristia, a seiva da comunhão 
fraterna e das virtudes cristãs que nos 
fazem produzir abundantes frutos de 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor.  

T.   Amém. 
 

15  ORAÇÃO DO DIZIMISTA 
 

Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo. Não é 
uma simples contribuição, porque não 
precisais dela. Esta importância representa,  
Senhor, meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Comunidade; 
pois tudo que tenho, de vós recebi. Amém.  
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

16  CANTO DE PREPARAÇÃO 
        DAS OFERENDAS 

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  
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1.  A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor.  
Ô, ô, ô, recebe, Senhor, 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor (bis) 

2.  Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor, vem, 
Senhor, transformar.  

3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos aqui tem lugar. Tua bondade 
vem com fartura, é só saber reunir, 
partilhar.  

 

17  CONVITE À ORAÇÃO 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 

sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.  

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja. 

 

 18  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o 
sacrifício que instituístes e, pelos 
mistérios que celebramos em vossa 
honra, completai a santificação dos que 

salvastes. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

 19  ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
O mistério pascal e o povo de Deus 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação.  
 

P.  Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Por seu mistério 
pascal ele realizou a obra admirável de 
nos chamar do pecado e da escravidão 
da morte à glória de sermos agora raça 
escolhida, sacerdócio régio, nação santa 
e povo que vos pertence, para 
anunciarmos por toda parte os vossos 
grandes feitos, ó Pai, que nos chamastes 
das trevas à vossa luz maravilhosa. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos 
e as Dominações e todos os coros 
celestes entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!  

 

P.  Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes 

proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr do sol, um sacrifício perfeito. 

(de joelhos)  
 

P.  Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e ✠ o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios 

T. Enviai o vosso Espírito Santo. 
 

P.  Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Mistério da fé e do amor.  

(de pé) 
 

T.  Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

 

P.  Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo. 

T.  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P.  Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 

T.  O Espírito nos una num só corpo 
 

P.  Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a 
santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 

que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença 

T.  Fazei de nós uma perfeita oferenda 
 

P.  Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa Francisco e o nosso 
Bispo Marcony, com seu bispo auxiliar 
José Francisco, com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por vós 
redimido. * Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
 

P.  Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos 
séculos 

T.  Amém. 
 

 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou: 

 

T. Pai nosso que estais nos céus, santificado 
seja o vosso nome; venha a nós o vosso 
reino, seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal. 

 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  
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P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.  

T.   Amém. 
 

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 

e irmãs com sua cruz, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz. 
Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão(ã) ao seu lado. 
 

 
 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz. 

P.  Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.  

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

 

Bom é o Senhor para quem confia nele,  
para aquele que o procura. (Lm 3, 25) 

 

Embora sendo muitos,  
nós formamos um só corpo,  

porque participamos de um mesmo pão  
e de um mesmo cálice.  (Cf. I Cor 10, 17) 

 

 20  CANTO DE COMUNHÃO 
(sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII 

1.  Vou cantar teu amor, ser no mundo um 
farol. Eis-me aqui, Senhor, vem abrir as 
janelas do meu coração. E então falarei, 
imitando tua voz. Creio em ti, Senhor, 
nas pegadas deixadas por ti vou andar. 
Vou falar do teu coração, com ternura 
nas mãos e na voz, proclamar que a vida 
é bem mais, do que aquilo que o mundo 
ensina e cantar.  
Cantar um canto ensinado por Deus, 
com poesia ensinar nossa fé, plantar o 
chão, cultivar o amor, como poetas que 
querem sonhar. Pra realizar o que o 
mestre ensinou, viemos cear, restaurar 
o coração, fonte de vida no altar a 
brotar, a nos alimentar.  

2. Celebrar meu viver, pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz da 
verdade, justiça e da paz. Comungar teu 
viver neste vinho, neste pão. Quero ser, 

Senhor, novo homem nascido do teu 
coração.  

(silêncio) 
 

 21  DEPOIS DA COMUNHÃO 
(de pé)  

P.  Possamos, ó Deus onipotente, saciar-
nos do pão celeste e inebriar-nos do 
vinho sagrado, para que sejamos 
transformados naquele que agora 
recebemos. Por Cristo, nosso Senhor. 

T.: Amém 
 

 22  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno a 
satanás e a todos os espíritos malignos que 
andam pelo mundo para perder as almas. 
Amém. 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 23  BREVES AVISOS 
(sentados)  

 

 24  BÊNÇÃO FINAL 
(de pé)  

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso 
     Pai e Filho ✠ e Espírito Santo.  
T.  Amém.  
P.  Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus. 
 

 25  CANTO FINAL 
 

NOTA EXPLICATIVA SOBRE  

A 3ª EDIÇÃO TÍPICA DO MISSAL ROMANO. 
 

O Missal Romano é um dos 
principais livros litúrgicos da Igreja Católica. 
Nele, estão as orações e orientações para a 
celebração das missas. A Santa Sé aprovou, 
no dia 17 de março de 2023, a tradução 
brasileira da Terceira Edição Típica do 
Missal Romano. Sendo assim, todas as 
Capelanias do Ordinariado Militar do Brasil 
também passarão a adotar obrigato-
riamente os textos da nova edição no 
Primeiro Domingo do Advento. De modo 
antecipado, já no mês de outubro, o 
Folheto Pastoreio Militar trará alguns textos 
dessa nova edição para ajudar na 
adaptação da assembleia celebrante.  

 

 

 
MEDITAÇÃO 

Cada profeta vociferou apaixona-
damente a fidelidade de Deus e a 
infidelidade do povo. A responsabilidade 

coletiva dos “agricultores” de Israel, 
segundo a conclusão da parábola, emerge 
com força. Deus, o “amigo” e o “dono da 
vinha”, disse e fez tanto quanto podia para 
que a vinha e os agricultores dessem os 
respectivos frutos de responsabilidade. Os 
resultados são amargos e Israel é o único 
responsável. Contudo, Deus não desiste: 
como em outras ocasiões, Deus não se 
rende ao passado de infidelidades de Israel. 
Jesus denuncia o grande pecado 
(fechamento) do povo eleito, mediante a 
parábola dos agricultores homicidas. O 
verdadeiro final, expressão da misericórdia 
do Pai celeste, é a urgência do convite de 
Oséias: “Volta, Israel, ao Senhor, teu Deus, 
porque a tua iniquidade te fez cair. Procurar 
as palavras apropriadas e volte para o 
Senhor (Cf. Os 14,2-3).  

Excertos da obra “A Palavra Divina” (G. Zevini et 
all). Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas Mota 
Diniz - Maj SAREx (Capl AMAN). 

 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO  
DA 27ª SEMANA DO TEMPO COMUM 

III Semana do Saltério 
Dia 9 Verde. 2ª-feira. 27ª Semana do Tempo Comum  
Verm. São Dionísio, Bispo, e Companheiros, Mártires, MFac. 
Br. São João Leonardi, Presbítero, MFac. - Leituras: Jn 1,1-
2,1.11; Jn 2,2.3.4.5.8 (R. 7c); Lc 10,25-37  
Dia 10 Verde. 3ª-feira. 27ª Semana do Tempo Comum  
Leituras: Jn 3,1-10 - Sl 129(130),1-2.3-4ab.7-8 (R. 3); Lc 10,38-
42   
Dia 11 Verde. 4ª-feira. 27ª Semana do Tempo Comum  Br. São 
João XXIII, Papa, MFac. - Leituras: Jn 4,1-11; Sl 85(86),3-4.5-
6.9-10 (R. 15b); Lc 11,1-4  
Dia 12 Br. 5ª-feira. NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO  
APARECIDA, Padroeira do Brasil, Solenidade - Leituras: Est 
5,1b-2; 7,2b-3; Sl 44(45),11-12a.12b-13.14-15a.15b-16 (R. 
11.12a); Ap 12,1.5.13a.15-16ª; Jo 2,1-11 (Bodas de Caná)  
Dia 13 Verde. 6ª-feira. 27ª Semana do Tempo Comum  - 
Leituras: Jl 1,13-15; 2,1-2; Sl 9A(9),2-3.6 e 16.8-9 (R. 9a); Lc 
11,15-26  
Dia 14 Verde. Sábado. 27ª Semana do Tempo Comum Br. 
Santa Maria no Sábado, MFac. Verm. São Calisto I, Papa e 
Mártir, MFac. - Leituras: Jl 4,12-21; Sl 96(97),1-2.5-6.11-12 (R. 
12a); Lc 11,27-28 

 

 

OUTRAS SUGESTÕES DE CANTOS 

PARA O 27º DOMINGO DO TEMPO COMUM  

 

Entrada: Tudo quanto nos fizestes Senhor – C. Silva 

https://www.youtube.com/watch?v=e5doYURHoG8 

Ofertório: Ficar atento ao clamor da minha prece, ó meu Rei e 

meu Senhor. 

https://youtu.be/E50CR5zrvBo?si=Rf88YCmMGSDiI2l3 

Comunhão: Lembrai-vos da promessa ao vosso servo  

https://youtu.be/werQWyGY8RI 

Final: Ave Rainha do Céu! (Antífona Mariana) 

https://www.youtube.com/watch?v=sGwUXAwoRGY 

Rosa Virginal – Hino à Santa Teresinha, padroeira das missões 

https://www.youtube.com/watch?v=wwfBXzrFZbU 
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